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A politização, a tecnificação e a planificação excessivas parecem, com efeito, 

ter-se tornado nos três maiores "inimigos do homem", do homem 

contemporâneo 
 

�Um dos principais filósofos do direito e do Estado do século XX português. 

Começando como magistrado, torna-se, como professor, um consolidado 

neokantiano, reflectindo grande parte das teses da Escola de Baden. 

�Em termos de militância político-cultural, inicia-se como activista de ideias da 

segunda geração do Integralismo Lusitano, para, depois, aderir ao nacional-

sindicalismo e tornar-se salazarista, embora sem feitio para poder ser hierarca do 

regime. Aliás, teve uma imagem de germanófilo pró-nazi, talvez por ser doutor 

honoris causa por Heidelberg (1936) e por ter visitado a Alemanha em 1941. 

 
 
 
•«Restauração do Pensamento Político Português», In Boletim da Faculdade de Direito da 

Universidade de Coimbra, vol. XI, Coimbra, FDUC, 1928.  

•Do Valor e Sentido da Democracia. Ensaio de Filosofia Política, Coimbra, 1930.  

•O Dever da Hora Presente, Coimbra, 1936.  

•«Subsídios para a História da Filosofia do Direito em Portugal. 1772-1911», In Revista da 

Universidade de Coimbra, vol. XIII, Coimbra, Imprensa Académica, 1937.  

•O Idealismo Alemão e a Filosofia do Direito em Portugal, Coimbra, 1938.  

•Universalismo e Individualismo na Concepçäo do Estado: São Tomás de Aquino, Coimbra, 

Livraria Arménio Amado, 1943.  

•Filosofia do Direito e do Estado, 2 vols., vol. I-Parte Histórica, 1ª ed., Coimbra, Livraria 

Arménio Amado, 1946; vol. II-Doutrina e Crítica, Coimbra, Atlântida Editora, 1966.  

•«As Ideias Políticas depois da Reforma. Jean Bodin», Separata do Boletim da Faculdade de 

Direito da Universidade de Coimbra, Coimbra, FDUC, 1947.  

•Estudos de História do Direito, 2 vols., Coimbra, 1949.  

•«Mística e Racionalismo em Portugal no Século XVIII. Uma Página de História Religiosa e 

Política», Separata do Boletim da Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra, 

Coimbra, FDUC, 1952.   



•Estudos Filosóficos e Históricos, 2 vols., in Acta Universitatis Conimbrigensis, Coimbra, 

1958-1959.   

•«Para a História da Filosofia em Portugal no Século XX», In Boletim da Faculdade de 

Direito da Universidade de Coimbra, vol. XXXVII, Coimbra, FDUC, 1960.   

•«Da Essência e do Conceito de Política», In Boletim da Faculdade de Direito da 

Universidade de Coimbra, vol. XXXVII, Coimbra, FDUC, 1961.  

•Problemas de Filosofia Política, Coimbra, Livraria Arménio Amado, 1963 [inclui dois 

textos publicados no Boletim da Faculdade de Direito de Coimbra: «Do Conceito e Essência 

de Político», 1961, e «Democracia», 1962].  

•«Teoria e Ideologia em Política», In Boletim da Faculdade de Direito da Universidade 

Coimbra, vol. L, Coimbra, FDUC, 1974.  Memórias. Ao Longo de uma Vida. Pesoas, Factos, 

Ideias (1888-1974), Lisboa, Editorial Verbo, 1992.  

•Do Valor e Sentido da Democracia-Ensaio de Filosofia Política,, Coimbra, 1930.  

•Universalismo e Individualismo na Concepção de Estado: S. Tomás de Aquino,, Coimbra, 

1943.  

•«Teoria e Ideologia em Política», ,in Revista Rumo, fasc. II, 1946.  

•Do Conceito e Essência de Político, ,Coimbra, 1961. O estudo abrange as seguintes 

matérias: conceitos de político e de Estado; métodos para determinar o conceito de político; 

análise dos contributos de Carl Schmitt e Hans Kelsen; conceito de político segundo o método 

fenomenológico; coincidência dos conceitos de político e de social.  

•Democracia,, Coimbra, 1962. Os temas do estudo são: da democracia e das suas formas; a 

ideia de democracia; os valores da democracia; formas de democracia; a democracia liberal; a 

democracia totalitária e o comunismo contemporâneo.  

•Problemas de Filosofia Política. Estado-Democracia-Liberalismo-Comunismo,, Coimbra, 

Livraria Arménio Amado, 1963. Compilação dos dois estudos anteriores, publ. no Boletim da 

Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra.  

•Filosofia do Direito e do Estado. vol. II-Doutrina e Crítica, Coimbra, 1966., A obra tem três 

caps. : do conhecimento jurídico; do ser do direito e do Estado; do valioso do direito e do 

Estado. Dentro do segundo capítulo, na abordagem do Estado, fazem-se as seguintes 

subdivisões: do «político» e suas formas; da ontologia do Estado; dos verdadeiros elementos 

ônticos positivos do Estado; das formas do Estado, segundo o seu tipo de concepção acerca da 

titularidade do poder: monocracia, aristocracia e democracia; das diferentes formas de 

democracia: municipal, estamental, individualista-liberal ou demo-liberal, orgânico-

corporativa, e popular ou de massas; das relações entre os Estados, e do direito internacional; 

da crise do Estado moderno; das ciências que se ocupam do Estado.  

•Memórias. Ao Longo de uma Vida. Pessoas, Factos, Ideias. 1888-1974,, Lisboa, Editorial 

Verbo, 1992.  

 

� 1963 Problemas de Filosofia Política     

 

� Bigotte-Chorão, Mário, «Um Jusfilósofo Português da Contemporaneidade. No Centenário 

do Doutor Cabral de Moncada», separata da Revista O Direito, ano 121º, 1989, pp. 315-329. 

� Brito, António José, «Cabral de Moncada», in Logos, 3, cols. 937-941. 

 


